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Vigilantes de todo o país estão firmes na luta pelo 
Piso Nacional de R$ 3 mil. Na sexta-feira (21), segundo 
dia da 12ª Conferência Nacional dos Vigilantes, os 
participantes do evento realizarão um ato político no 
Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) em favor da 
Campanha. Esta é mais uma ação da Confederação 
Nacional dos Vigilantes (CNTV) para divulgar e 
garantir apoio à agenda.

A 12ª Conferência será realizada nos dias 20 e 21 
de novembro no salão de eventos do Brasília Imperial 
Hotel (Setor Hoteleiro Sul Quadra 03, Bloco H) e tem 
como finalidade avaliar as negociações realizadas em 
2014, analisar os cenários socioeconômicos e políticos 
nacional e internacional, além de definir as estratégias 
para as negociações de 2015.

A primeira atividade da Conferência será a análise 
sobre a conjuntura nacional e internacional, seguida 

pela retrospectiva das negociações coletivas realizadas 
no decorrer de 2014, com projeção para as estratégias e 
objetivos das negociações do próximo ano. Após o coffee 
break, os participantes debaterão sobre a aposentadoria 
especial, na mesa O Direito dos Vigilantes.

O debate sobre a legislação anticalote e sua 
importância para os vigilantes ocorrerá às 14h30. Será 
o momento de entender minuciosamente o assunto 
e reforçar a luta para que os trabalhadores sejam 
resguardados caso a empresa não pague seus direitos. 
Também está prevista a elaboração de uma Carta-
Compromisso acerca da negociação salarial de 2015. 
Nela, constarão todas as deliberações acordadas no 
evento, com a participação da categoria.

Para o secretário de Relações Intersindicais da CNTV 
e diretor da CUT, Roberto Miguel, a realização da 12ª 
Conferência ocorre em um momento importante para 
o trabalhador brasileiro, considerando que a reeleição 
da presidenta Dilma fortalece ainda mais a luta dos 
vigilantes. 

De acordo com o secretário, os vigilantes estarão 
mais fortes para o embate das datas-bases de 2015. 
“Continuaremos a lutar pelo Piso Nacional e o ato 
do dia 22, no MTE, será importante para reafirmar a 
CNTV como legítima representante dos vigilantes do 
Brasil, política e legalmente”, afirma.

Fonte: CNTV

12ª Conferência Nacional dos 
Vigilantes: ato político no MTE 

está marcado para dia 22
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É com muita tristeza que 
nos últimos tempos nós do 
SINDVIGILANTES-PI passamos 
a  receber um vasto material de 
algumas pessoas que se intitulam de 
“oposição à CNTV”. A tristeza se 
encontra no fato de que estas ditas 
pessoas têm usado de todos os meios, 
inclusive com a falta de respeito, 
para atacar uma entidade séria da 
qual nos orgulhamos de fazer parte, 
como a Confederação Nacional dos 
Trabalhadores Vigilantes (CNTV).

Quem não conhece o histórico 
de lutas do companheiro José 
Boaventura à frente da valorosa 
entidade que defende a nível nacional 
os vigilantes, pode até acreditar nas 
falsidades e acusações que o grupo 
opositor lança sobre este grande 
lutador e a entidade que dirige.

Sim, porque quem realmente 
conhece a luta dos vigilantes sabe 
das vitórias e conquistas da CNTV 
ao longo dos últimos anos. A história 
da luta da categoria dos vigilantes 
se divide em duas: antes e depois da 
CNTV.

A luta de companheiros como 

Sindicato dos Vigilantes do Piauí 
se manifesta a favor da CNTV e 
repudia mentiras da oposição

Boaventura  a nível nacional e 
André Lima a nível de Piauí se 
confunde com a história de luta dos 
vigilantes brasileiros tendo à frente 
a sua entidade máxima.  Incansável, 
mesmo passando por turbulências  
por conta um pseudo grupo de 
“lideranças” que se diz oposição, 
a CNTV não relaxa e agora mesmo 
está encampando a grande luta em 
defesa do piso nacional de salário 
dos vigilantes a nível de Brasil, no 
valor de R$ 3 mil.

É notório o motivo que levou este 

grupinho a atacar contra a honra de 
uma entidade batalhadora e de seus 
líderes: a derrota no congresso da 
CNTV no ano passado.  Sabíamos que 
o grupo que provocou o rompimento 
seria uma oposição, como acontece 
em qualquer entidade. Isto faz parte 
da democracia, só não esperamos 
que este mesmo grupo, em sua Busca 
Insaciável pelo Poder, fosse usar de 
mentiras e expedientes tão baixos 
para tentar atingir os seus objetivos.

O que este suposto grupo não 
poderia imaginar é que a CNTV 
é uma entidade que está cada vez 
mais unida e que não é golpe baixo 
apoiado pelos patrões que vai acabar 
com a nossa unidade sindical.  É 
com este pensamento que estamos 
exigindo desta falsa liderança 
que esqueça do nosso endereço e 
não encaminhe mais informações 
distorcidas ao SINDVIGILANTES-
PI, não os reconhecemos como 
lideranças nacionais e muito menos 
fazemos parte das federações que 
romperam com a CNTV. Como 
não temos nada em comum, já que 
estamos em trincheiras diferentes, 
não nos encaminhe mais os seus 
informativos.

Diretoria do Sindicato dos 
Vigilantes do Piauí

Fonte: Sindicato dos Vigilantes do Piauí
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Sindicato dos Vigilantes e dos Bancários se reúnem, 
em Maceió, para tratar de pauta comum

A união faz a força. Com este 
entendimento, o Sindicato dos 
Vigilantes de Alagoas e o Sindicato 
dos Bancários de Alagoas se 
reuniram na segunda-feira (10) para 
discutir estratégias para unificar as 
lutas de bancários e vigilantes que 
prestam serviços aos bancos, além de 
assuntos de interesses em comum das 
categorias. O Sindicato dos Vigilantes 
foi representado no encontro pelo seu 

Vigilantes da empresa BRAVA, fazem paralisação para regularização no pagamento de 
salários, vales transportes e vale alimentação

Vigilantes de Sergipe chegam 
ao terceiro dia de paralisação

presidente e diretor da Confederação 
Nacional dos Vigilantes (CNTV), José 
Cícero Ferreira, e pela secretária Geral, 
Mônica Lopes.

	 Entre os tópicos abordados 
estava a unificação da data-base em 
1º de setembro. A reivindicação já é 
antiga para os vigilantes que trabalham 
na segurança dos bancos. “A unificação 
permitirá que bancários e vigilantes 
realizem uma campanha nacional 

ainda mais forte, com mais unidade 
e pressão sobre os bancos. Assim, 
conseguiremos arrancar reivindicações 
de fundamental importância para as 
duas categorias, como a ampliação dos 
investimentos na segurança bancária”, 
cita o presidente do Sindicato, Jairo 
França.

	 A previsão é que seja realizada 
uma reunião por mês, seguindo os 
mesmos parâmetros desta primeira, 
para que bancários e vigilantes 
troquem ideias sobre o que pode ser 
feito para melhorar as condições de 
trabalho para as duas categorias. “Em 
nome da CNTV, pedimos que a luta 
seja nacional”, contou Ferreira.

	 Além de debater questões 
de interesse comum, os dirigentes 
sindicais bancários e dos vigilantes 
se comprometeram a estreitar os 
laços políticos e de organização, de 
forma que as duas categorias possam 
estabelecer ações conjuntas de 
mobilização, visando obter dos bancos 
melhores condições de trabalho, saúde 
e segurança.

Fonte: CNTV com informações do Seeb-AL

Reunião tratou de estratégias conjuntas para cobrar melhorias aos bancos

Os vigilantes da empresa Brava, 
que trabalham nas unidades de 
execução de medidas socioeducativas 
da Fundação Renascer paralisaram 
as atividades na manhã da última 
terça-feira, 11. Há seis meses, os 
salários e os valores referentes ao 
vale-transporte e vale-alimentação 
são pagos com atraso. O pagamento 
de outubro, por exemplo, ainda não 
foi depositado.

De acordo com informações do 
presidente do Sindicato dos Vigilantes 
de Sergipe e diretor da Confederação 
Nacional dos Vigilantes (CNTV), 
Reginaldo Gonçalves, a empresa 
alega que a Fundação Renascer não 
repassa os valores há quatro meses. 

“A Brava informou que vai 
depositar os atrasados ainda hoje. 

Apesar da promessa, orientamos que 
os vigilantes só retornem às atividades 
quando os valores estiverem em 
mãos”, informa Reginaldo.

Duas horas após o início da 

paralisação, na terça-feira, dois 
internos fugiram da Fundação. Cerca 
de 80 vigilantes atuam como agentes 
penitenciários na instituição.

Fonte: CNTV
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Novembro Azul: mês de combate ao câncer de próstata

Em uma categoria 
majoritariamente masculina, 
campanhas como a “Novembro 
Azul” chegam para desmistificar 
o câncer de próstata e colocar fim 
ao preconceito. Este é, segundo 
os profissionais da saúde, o maior 
vilão no combate à doença. Segundo 
o Instituto Nacional do Câncer 
(Inca), até o final de 2014 serão 
diagnosticados aproximadamente 69 
mil novos casos da doença. Destes, 
cerca de 13 mil podem morrer por 

não buscar tratamento. A boa notícia 
é que, apesar destes números, a 
chance de cura é de 90% para aqueles 
que descobrem no começo e já dão 
início ao tratamento. 

	 O presidente da Confederação 
Nacional dos Vigilantes (CNTV), José 
Boaventura, destaca a importância 
deste cuidado com a saúde. “Se 
para exercer a profissão precisamos 
passar por reciclagem a cada dois 
anos, quanto mais quando se trata 
de algo tão grave quanto o câncer”, 
avaliou. “Por isso, apoiamos as 
campanhas e iniciativas existentes 
para conscientizar os colegas da 

necessidade de combater o câncer de 
próstata e outros males inerentes à 
saúde do homem”, completou.

Para divulgar a campanha, o 
Instituto Lado a Lado pela Vida 
promove partidas de futebol em 
diversas regiões de São Paulo. O 
primeiro jogo ocorreu no Clube da 
Comunidade (CDC) Mar Paulista, 
na Zona Sul no sábado (8). A ação 
tem como principal objetivo levar 
informação para bairros da periferia, 
aproveitando a grande frequência 
dos homens em campos da Várzea. 
Haverá palestras em campos nas 
Zonas Norte, Sul, Leste e Oeste.

Confira a agenda:
15/11, 12h30
Campo da Zona Oeste
CDC Roberto Russo - A.A. 

Anhanguera da Barra Funda
Rua dos Italianos, 1.261, Bom 

Retiro
23/11, 9h
Campo Zona Norte

Baruel F.C
Rua Marambaia, 820 - Casa Verde
30/11, 7h
Campo da Zona Leste
Botafogo de Guaianases
Av. José Pinheiro Borges, S/N - 

Guaianases
Fonte: CNTV

Juristas condenam tentativa de terceirizar atividades-fim no Brasil
Juristas de diversas partes do 

mundo condenaram as sucessivas 
tentativas de liberar a terceirização 
em atividades-fim no Brasil. As 
declarações ocorreram na última 
sexta-feira (7) durante o seminário 
Seminário Internacional “Direito do 
Trabalho e Sindicalismo: dilemas e 
desafios atuais na Europa, América 
Latina e Brasil”, realizado em São 
Paulo. O evento foi promovido pelo 
Instituto Declatra e pelos escritórios 
LBS e A&R Advogados.

O ministro do Tribunal Superior 
do Trabalho (TST), Luiz Philippe 
Vieira de Mello Filho, destacou a 
inconstitucionalidade da ação, seja 
por projeto de lei ou até mesmo na 
ARE que aguarda julgamento no 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
“Terceirização, para mim, equivale 
a uma palavra: desigualdade”, 
sentenciou. Para embasar sua 
fala o magistrado citou artigos 

constitucionais. De acordo com ele, 
“uma Constituição não pode ser 
entendida como mera declaração”. 
No entendimento do ministro, a carta 
magna é resultado de uma decisão 
política e é uma proposta a ser 
perseguida.

O professor da Faculdade de 
Direito da Universidade de São 
Paulo (USP), Calixto Salomão Filho, 
também classificou como temerária 
a possibilidade de a terceirização ser 
implantada no Brasil. “Ao contrário 
do que parece, a terceirização é 
extremamente deletéria (para a 
empresa). A terceirizada se torna uma 
grande gestora de mão de obra, casca 
sem realidade empresarial própria, 
contrata, descontrata.”, afirmou

O presidente do Instituto Declatra, 
Wilson Ramos Filho, que participou 
da mesa “O Contexto Internacional 
e os Desafios para o Brasil Pós 
Eleição”, mostrou-se preocupado com 

as sucessivas tentativas de precarizar 
as relações de trabalho. “Em um 
primeiro momento a tentativa 
ocorreu por intermédio do Projeto 
de Lei 4.330/2004, mas que acabou 
fracassando diante da mobilização 
dos movimentos sindicais. A segunda 
tentativa será pelo STF e já manifestam 
uma nova possibilidade de retornar o 
debate sobre o PL 4.330 no Congresso 
Nacional”, analisou.

A nova formatação do Congresso 
Nacional, que teve uma substancial 
ampliação de sua bancada 
conservadora, é um dos pontos 
preocupantes na análise do jurista. 
A mesma percepção teve a secretaria 
de relações do Trabalho da CUT 
Nacional, Maria das Graças Costa. “É 
um ambiente muito difícil para fazer 
esse debate”, completou a sindicalista.
Fonte: Instituto de Defesa da Classe 

Trabalhadora

Não deixe que o preconceito acabe com você!
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Ladrones explotan vehículo 
blindado que llevaba miles de 

dólares en la vía Quito- Lago Agrio

Espectacular asalto en la vía 
Quito- Lago Agrio a la altura de 
san Rafael sector el reventador, 
dos camiones blindados #100 y 
# 103 de la compañía TEVCOL  
fueron asaltados a plena luz del 
día aproximadamente por 10 a 12 
delincuentes armados hasta los 
dientes con la complicidad de dos 
volquetas sin placas.

Gran cantidad de dinero quedo 
quemado y esparcido en la calzad,  
este asalto al parecer fue muy 
bien planificado tanto así que los 
delincuentes habrían utilizado 
armas de alto calibre, además 
habrían utilizado tacos de dinamita 
para abrir los blindados.

La unidad de Policía del 
reventador habría sido la primera 
en llegar al lugar para enfrentarse 
a bala con los asaltantes con una 
pequeña diferencia los policías con 
su dotación y los delincuentes con 

fusil… minutos después habrían 
llegado refuerzos con la presencia 
de un helicóptero militar

Los guardias que se encontraban 

Fenomenal asalto en la vía Quito- Lago Agrio,  sospechosos hicieron estallar blindado durante un asalto

en el transporte resultaron heridos.
Miren la cantidad de dinero 

quemado y en la calzada la fotos lo 
dicen todos . Fonte: Ecoamazonico

Fala CNTV
Para o secretário de Assuntos 

de Transporte de Valores da 
CNTV e presidente do Sindicato 
dos Vigilantes de Alagoas, José 
Cícero Ferreira, é espantosa 
a ousadia dos bandidos, que 
não se restringe ao território 
brasileiro. “Infelizmente, o risco 
de assalto para quem trabalha 
em transporte de valores é alto 
e o vigilante não tem como se 
defender. A cada dia os bandidos 
possuem armas mais sofisticadas, 
enquanto os vigilantes trabalham 
com o pouco que as empresas 
oferecem”, afirma Ferreira.
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